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O SR. ARNALDO JARDIM – PMDB – Para uma questão de ordem - Sr. Presidente, solicito um esclarecimento. Sempre entendemos que a inscrição na lista suplementar é positiva, afinal de contas, permite que todo o tempo destinado ao Pequeno Expediente acabe sendo utilizado, portanto vem complementar a lista oficial existente e que é assinada por todos os deputados, publicada no Diário Oficial.

Sempre entendemos que é facultado a qualquer deputado poder inscrever-se na lista suplementar. É correto e é um direito, pela ordem de solicitação que faz cada um dos deputados.

De nossa parte, sempre adotamos o seguinte procedimento: quando estamos inscritos na lista de oradores publicada e antes prevista, aguardamos o momento em que, ou tenhamos a oportunidade de falar e possamos em seguida nos inscrever, ou que o nosso nome tenha sido ultrapassado, fato que aconteceu hoje. Eu estava inscrito e não consegui chegar a tempo e, quando cheguei, o Deputado Luiz Carlos da Silva estava falando.

Incontinente, solicitei à Assessoria da Mesa que eu me inscrevesse para que, através da lista suplementar, pudesse fazer uso da palavra.

Nesse instante fiquei surpreendido ao ouvir V. Exa. anunciar, em lista suplementar, que o Deputado Luiz Carlos da Silva teria oportunidade de falar.

Sem nenhum demérito ao Deputado Luiz Carlos da Silva, respeitando perfeitamente que cada deputado possa fazer uso da inscrição, só gostaria que a Mesa me esclarecesse a respeito do seguinte:

Em primeiro lugar, é correto que a inscrição na lista suplementar possa ser feita por qualquer deputado, aguardando-se os deputados que estejam inscritos anteriormente, esperando-se que tenham feito o uso da palavra ou que tenha passado a sua vez? É uma regra que sempre adotamos. Nós nunca chegamos e nos inscrevemos na lista suplementar, se o nosso nome estava previsto anteriormente na lista. Aguardamos para fazer uso ou aguardamos até chegar a nossa vez. 

Gostaria desse esclarecimento sem nenhuma intenção de cercear o Deputado Luiz Carlos da Silva ou quem quer que seja, somente no sentido de estabelecer uma regra que permita a todos os deputados adotarem um comportamento condizente com ela. 

De nossa parte temos este comportamento e entendemos isto como regra da casa, ou seja, que a inscrição é aceita após o momento em que o deputado faz uso da palavra, ou que tenha passado a sua vez, regularmente inscrito. Quando o deputado não está inscrito, logicamente, ao chegar tem a prerrogativa de fazer a sua inscrição em lista suplementar. É o que gostaria de ter esclarecido pelo Sr. Presidente. Obrigado.

O SR. LUIZ CARLOS DA SILVA – PT – Para contraditar - Sr. Presidente, por haver precedente, esse deputado fez a sua inscrição tão logo entrou no plenário e, no acompanhamento da ação regimental, teve a avaliação de que a lista suplementar é aquela de continuidade do período normal do Pequeno Expediente, não havendo nenhum regra e nenhuma normatização sobre a quem cabe o uso do Pequeno Expediente.

Portanto, pode ser através de deputados já inscritos, na lista previamente organizada pelo livro de inscrição, como também por deputados não inscritos. E este deputado, inclusive – e não vai aqui nenhum desmerecimento à questão de ordem levantada pelo nobre Deputado Arnaldo Jardim – já presenciou vários deputados inscritos normalmente na lista reivindicarem que, se houvesse tempo no Pequeno Expediente, fossem considerados como os primeiros a ocupar aquele tempo.

Então, não é a lógica nem dos inscritos e nem do precedente da ordem de inscrição, mas sim da ocupação do tempo restante do Pequeno Expediente.

Este é o meu ponto de vista sobre a questão, até o momento: há um tempo a ser ocupado; não ocupado esse tempo, aquele que estiver inscrito em primeiro lugar ocupará o tempo restante.

Portanto, é esta a minha opinião para normatizar um critério comum a todos nós daqui para frente.

Assume a presidência o Sr. Carlos Apolinário.

